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Por isso e em coerência com o que têm sido 
os nossos contributos neste espaço, na APIEE 
acreditamos profundamente que há a necessi-
dade de trazer para o topo da discussão a dig-
nificação das profissões técnicas que supor-
tam as infraestruturas críticas que garantem 
o fornecimento permanente de energia e dos 
serviços de telecomunicações. Trata-se de 
profissões absolutamente vitais para a nossa 
sociedade que, infelizmente, tantas vezes são 
esquecidas ou mesmo desprezadas.

Nesse sentido, escrevemos este artigo 
com a motivação de, uma vez mais, apelar à 
mobilização de todo o ecossistema de ener-
gia para o que consideramos ser uma causa 
que a todos deve envolver. 

Evitaremos análises interpretativas e/ou 
especulativas fora da nossa responsabilida-
de, focando-nos naquilo que na APIEE sabe-
mos ser uma realidade que coletivamente 

Comecemos por constatar o óbvio: a energia e as 
telecomunicações são atualmente fatores absolutamente 
fundamentais para a nossa forma de viver em sociedade. 
Podemos mesmo dizer que são direitos fundamentais 
dos cidadãos que importa garantir em permanência. Se 
necessidade houvesse, os recentes acontecimentos extremos 
ocorridos em Portugal demonstram de forma clara e 
inequívoca o quanto a nossa sociedade depende da energia e 
das telecomunicações.

Parece-nos muito mais adequado aguardar 
pelos resultados dos trabalhos de investiga-
ção que se encontram em curso para, aí sim, 
poder concluir algo mais definitivo. 

Feito este enquadramento inicial, importa 
ter presente que os desafios impostos pela 
transição energética e pela adaptação cli-
mática terão de ser devidamente estudados, 
planeados e implementados de forma célere 
e correta. No entanto, não será difícil anteci-
par que será necessário continuar a investir 
na rede, ampliando-a ou reforçando-a quan-
do for o caso, e melhorando a sua eficiência, 
dotando-a da inteligência necessária. Por ou-
tras palavras, vai ser necessário investir em 
fazer mais rede nova, investir na renovação 
de partes das redes existentes, especialmen-
te aquelas que se aproximam do limite da sua 
obsolescência e investir também na digitali-
zação da mesma. A nossa pergunta que, sen-
do fácil de formular, é de muito difícil respos-
ta é: quem o irá fazer? Nomeadamente, com 
que mão-de-obra?

O DESAFIO DO SETOR
Sendo a APIEE a associação empresarial re-
presentativa da totalidade dos prestadores de 
serviços que colaboram em regime de em-
preitadas contínuas com as concessionárias 
das redes de transporte e de distribuição de 
energia, consideramo-nos totalmente habi-
litados a caracterizar a atual situação como 
muito preocupante. Não o fazemos de forma 
alarmista, fazemo-lo sim de forma séria e 
com o sentimento de dever de responsabili-
dade que nos move.

É por isso que temos vindo a alertar que, 
no dia-a-dia, os nossos associados enfren-
tam uma realidade caracterizada por:
•	 Forte carência de mão de obra especiali-

zada;
•	 Falta de atratividade do setor, especial-

mente para os jovens profissionais;
•	 Dificuldade de recrutamento de mão de 

obra qualificada, a ser formada em Portu-
gal, oriunda da América Latina, África e da 
Ásia;

•	 Dificuldade, cada vez maior, na retenção 
de quadros qualificados para fazer face 
aos planos de investimento em curso;

temos de saber enfrentar: que a resolução 
do problema da falta de mão-de-obra, passa 
obrigatoriamente pela dignificação das pro-
fissões técnicas.

O ATUAL CONTEXTO
Já em edição anterior o dissemos e não he-
sitamos agora em voltar a fazê-lo: conside-
ramos que as redes nacionais de transporte 
e de distribuição de energia eléctrica têm um 
desempenho de excelente qualidade, compa-
rando muitíssimo bem com as suas congéne-
res europeias. 

Da nossa parte, consideramos precipita-
do, quiçá pudéssemos escrever oportunista, 
aproveitar os efeitos dos fenómenos clima-
téricos extremos ocorridos no início de 2026, 
ou o apagão de abril de 2025, como factos 
que contrariam a nossa afirmação anterior. 
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•	 Grande procura destes profissionais por parte de outros 
países da Europa, nos quais esses profissionais são sig-
nificativamente mais bem remunerados. 

Em resumo, se não temos mão-de-obra disponível na quan-
tidade necessária para dar resposta às necessidades do 
país, como iremos ser capazes de ser bem-sucedidos?

O NOSSO CONTRIBUTO
Com base no trabalho associativo que desenvolvemos, 
acreditamos que para sermos bem-sucedidos nesta ambi-
ção, teremos de trabalhar na dignificação destas profissões 
absolutamente fundamentais para a nossa sociedade.

Consideramos que essa dignificação deve necessaria-
mente passar por:
•	 Quando não existir, construir os perfis técnicos adequa-

dos para as necessidades do país;
•	 Exigir que todos os profissionais que trabalhem na área 

da energia (gás ou eletricidade) tenham as necessárias 
certificações para o efeito;

•	 Criar as condições para que os jovens se interessem por 
estas profissões técnicas;

•	 Demonstrar aos jovens que estas são profissões de futu-
ro e com impacto na sociedade;

•	 Que Portugal evolua para uma economia mais desenvol-
vida, em lugar de uma economia viciada no preço mais 
baixo;

•	 Garantir uma melhoria significativa da remuneração lí-
quida desses profissionais.

Temos consciência que tais desafios não são possíveis 
de serem alcançados se não for feito um esforço coleti-
vo por todos os elos da cadeia de valor e é, por isso, que 
temos vindo a desenvolver uma forte ação de comunica-
ção externa alertando para estas questões. Só assim será 
possível atuar nas diversas variáveis a gerir, garantindo a 
possibilidade de Atrair – Formar – Certificar – Reter estes 
profissionais. 

O COMPROMISSO DA APIEE
Em nome de todos os nossos associados declaramos o nos-
so total compromisso com as mais altas ambições do país, 
sejam elas originados pela transição energética, a adapta-
ção climática, a reconstrução das zonas afetadas pelas re-
centes tempestades, pela reindustrialização, ou outros desa-
fios que, entretanto, venham a surgir.

E porque este artigo foi escrito nos primeiros dias após a 
eclosão da nova guerra no Médio Oriente, mas já com a pers-
petiva da instabilidade que ela irá provocar nos preços dos 
combustíveis, reforçamos uma vez mais o nosso compro-
misso em contribuir para a ambição de Portugal continuar a 
reforçar a sua autonomia energética.

Quem acompanha as comunicações da associação, sa-
berá que na APIEE somos favoráveis a que o futuro mix ener-
gético nacional seja seguro, resiliente e competitivo, sempre 
suportado por fontes de energia renovável, seja ela a eletrici-
dade verde ou os gases renováveis. 

Despedimo-nos de todos, reafirmando que não recea-
mos os desafios. Queremos e iremos enfrentá-los de forma 
responsável e é por isso que apelamos que todos os restan-
tes elos do ecossistema energético se juntem a nós no en-
frentar deste desafio coletivo. 
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